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São José dos Pinhais/PR

Atuação e entrosamento
dos farmacêuticos é destaque no município
CARACTERIZAÇÃO

São José dos Pinhais, Paraná, faz parte da região 
metropolitana de Curitiba. É o terceiro polo automo‑
bilístico do País e possui grande extensão territo‑
rial, com áreas urbanas e rurais. Sua população é de 
264.210 mil habitantes (IBGE/2013). No município, 
a atuação e o entrosamento dos farmacêuticos com 
as equipes de saúde têm viabilizado a melhoria da 
qualidade da assistência e da qualidade de vida da po‑
pulação usuária dos serviços de saúde, conforme de‑
monstram os trabalhos descritos nas págnas a seguir. 

Estruturação da rede de saúde

O município conta com um hospital munici‑
pal geral e uma maternidade vinculada ao Sistema 
Único de Saúde (SUS), além de uma unidade de 
pronto atendimento (pré-hospitalar). A rede de 
saúde mental está estruturada em três Centros de 
Atenção Psicossocial (Caps), sendo um Álcool e 
Drogas (Caps AD), um Infantil (Capsi) e um de 
Tratamento de Saúde Mental (Caps TM), além de 
ambulatório de psiquiatria. O atendimento espe‑

cializado é garantido por uma policlínica infantil 
e uma policlínica da mulher. A rede de atenção 
básica conta com 28 Unidades Básicas de Saú‑
de da Família (UBSFs). Um laboratório municipal 
24hs oferece suporte para exames.

Na rede municipal de saúde, existem cinco far‑
mácias básicas regulamentadas e regularmente ins‑
critas no Conselho Regional de Farmácia do Paraná 
(CRF-PR), que se encontram sob a responsabilidade 
de sete farmacêuticos. Há a Farmácia Especial Mu‑
nicipal, que possui três farmacêuticos responsáveis 
técnicos, no setor de Abastecimento da Secretaria 
Municipal de Saúde (SMS). Duas farmácias hospitala‑
res funcionam por 24 horas.

A Relação Municipal de Medicamentos Essenciais 
(Remume) é elaborada por uma comissão multipro‑
fissional, estabelecida por decreto. A primeira edição 
foi publicada em 2010, e a primeira revisão, realizada 
em 2012. Houve também uma consulta pública, onde 
população, profissionais de saúde e organizações li‑
gadas à área puderam opinar a respeito dos medica‑
mentos padronizados.


